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Vista atual do empreendimento 
 
APRESENTAÇÃO:   O  presente  trabalho  foi  feito  pautado  no  desejo  do  produtor,  de 
renda  familiar , de fabricar pamonha .  O mesmo não dispunha de recursos  suficiente 
para implantar uma fabriqueta de beneficiamento de milho verde.  
 
OBJETIVO: O  presente  trabalho  tinha  como  objetivo  principal,  ocupação  de mão de 
obra familiar, bem como geração de emprego e renda,  visando agregar valores ao seu 
produto.   
 
METODOLOGIA;  Através de reuniões e visitas feitas na comunidade, juntamente com 
o  Sindicato  dos  trabalhadores  Rurais,  descobrimos  o  potencial  do  produtor  em 
implantar esta atividade não agrícola, visando agregar valores a sua produção.  
 
RESULTADOS OBTIDOS:    Inicialmente,  o  produtor  era  apenas  um  agricultor  de  base 
familiar que apresentava potencial e habilidade de  trabalhar com beneficiamento da 
produção  de milho  oriundo  de  sua  agricultura.    Observou‐se    que  a  demanda  da 
pamonha e canjica era alta tanto na comunidade quanto para venda, aos passageiros 
que  trafegavam   ás margens da PE – 90, devido ao grande  fluxo de veículos que ali 
passava. Então resolveu implantar uma fabriqueta de beneficiamento de milho verde, 
transformando‐o  em  pamonha  e  canjica.  Para  que  tudo  isso  acontecesse  seria 
necessário uma injeção de recursos para aquisição dos  implementos necessários, sem 
falar  na  necessidade  de  reforma  para  que  seu  estabelecimento  se  enquadrasse  nas 
normas de  funcionamento. Assim  sendo  foi elaborado um projeto  sob o amparo do 



PRONAF,  através  do  Banco  do  Brasil,  agência  Limoeiro.  Atualmente  contamos  não 
somente com o  fabrico dos  subprodutos acima mencionados bem como a venda de 
confeitos   artesanais  fabricados na comunidade e um restaurante que serve comidas 
típicas diariamente.  

Atualmente contamos com  12 (doze) ocupações da mão de obra local, sendo 4 
(quatro) da própria  familia e 8 (oito)  da comunidade. 
 
 

 
 
Casa encontrada quando iniciou o projeto.  
 
 
 

 
Outra  vista da  casa de primeiro  andar, em  construção, bem  como  a  visão da  tenda 
onde vende pamonhas , canjica bolos  e os confeitos artesanais da comunidade. 
 

 
Restaurante onde serve comidas típicas. 
 



 
Funcionários juntamente com a família, preparando as pamonhas na cozinha. 
 

 
Produtor ralando milho com máquina, financiada através do Projeto PRONAF 
 

 
Esposa do agricultor preparando canjica. 
 

 
 
Fabricação de pamonhas. 


